
 

FOLHA DOMINICAL 
DOMINGO III DA PÁSCOA 

​
Primeira Leitura (Atos 2, 14.22-33)  

No dia de Pentecostes, Pedro, de pé, com os onze Apóstolos, ergueu a voz e falou ao 
povo: «Homens da Judeia e vós todos que habitais em Jerusalém, compreendei o 
que está a acontecer e ouvi as minhas palavras: Jesus de Nazaré foi um homem 
acreditado por Deus junto de vós com milagres, prodígios e sinais, que Deus realizou 
no meio de vós, por seu intermédio, como sabeis. Depois de entregue, segundo o 
desígnio imutável e a previsão de Deus, vós destes-Lhe a morte, cravando-O na cruz 
pela mão de gente perversa. Mas Deus ressuscitou-O, livrando-O dos laços da morte, 
porque não era possível que Ele ficasse sob o seu domínio. Diz David a seu respeito: 
‘O Senhor está sempre na minha presença, com Ele a meu lado não vacilarei. Por 
isso o meu coração se alegra e a minha alma exulta e até o meu corpo descansa 
tranquilo. Vós não abandonareis a minha alma na mansão dos mortos, nem 
deixareis o vosso Santo sofrer a corrupção. Destes-me a conhecer os caminhos da 
vida, a alegria plena em vossa presença’. Irmãos, seja-me permitido falar-vos com 
toda a liberdade: o patriarca David morreu e foi sepultado e o seu túmulo 
encontra-se ainda hoje entre nós. Mas, como era profeta e sabia que Deus lhe 
prometera sob juramento que um descendente do seu sangue havia de sentar-se no 
seu trono, viu e proclamou antecipadamente a ressurreição de Cristo, dizendo que 
Ele não O abandonou na mansão dos mortos, nem a sua carne conheceu a 
corrupção. Foi este Jesus que Deus ressuscitou e disso todos nós somos 
testemunhas. Tendo sido exaltado pelo poder de Deus, recebeu do Pai a promessa 
do Espírito Santo, que Ele derramou, como vedes e ouvis». 

Este excerto faz parte do discurso de Pedro no Pentecostes, considerado o primeiro grande 
discurso missionário dos Atos. Trata-se de uma composição lucana que sintetiza o núcleo do 
querigma primitivo e exemplifica o modo de pregação desenvolvido no cristianismo antigo. 
Está dirigido a crentes judeus, o que determina o uso argumentativo das Escrituras. Pedro 
apresenta Jesus como uma figura historicamente conhecida e integra o seu ministério 
público dentro do desígnio divino. Também a sua morte, que, embora seja atribuída à 
responsabilidade humana, estava inserida no plano de Deus. A tensão entre responsabilidade 
histórica e vontade divina faz parte da teologia de Lucas e reaparecerá em diferentes 
momentos da obra. A proclamação da ressurreição vem acompanhada de uma citação do 
Salmo 15, que é interpretado como uma profecia que alcança o seu sentido pleno no 
acontecimento pascal. O discurso culmina com a exaltação de Jesus à direita de Deus e o 
dom do Espírito, visível no fenómeno de Pentecostes. 

Segunda Leitura (1 Pedro 1, 17-21) 

Caríssimos: Se invocais como Pai Aquele que, sem aceção de pessoas, julga cada 
um segundo as suas obras, vivei com temor, durante o tempo de exílio neste mundo. 



 
Lembrai-vos que não foi por coisas corruptíveis, como prata e oiro, que fostes 
resgatados da vã maneira de viver, herdada dos vossos pais, mas pelo sangue 
precioso de Cristo, Cordeiro sem defeito e sem mancha, predestinado antes da 
criação do mundo e manifestado nos últimos tempos por vossa causa. Por Ele 
acreditais em Deus, que O ressuscitou dos mortos e Lhe deu a glória, para que a 
vossa fé e a vossa esperança estejam em Deus. 

O contexto em que este excerto se insere é exortativo, embora o seu conteúdo tenha um 
forte caráter doutrinal, pois nele se oferece uma compreensão pascal da existência cristã em 
relação com a categoria de redenção. A referência a Deus como juiz imparcial introduz uma 
perspetiva escatológica que permite definir o momento presente como «um tempo de 
peregrinação». Destaca-se assim a tensão entre o mistério pascal já acontecido — que tem 
profundas implicações na vida do crente — e a sua consumação futura. A imagem do resgate 
evoca a libertação dos escravos e a redenção de Israel, que aqui são reinterpretadas 
cristologicamente. A menção do «cordeiro sem defeito» estabelece uma ligação com a 
tradição pascal judaica e com a linguagem cultual e sacrificial. A alusão a Cristo «previsto 
antes da criação do mundo» introduz uma dimensão cósmica. A sua manifestação «no fim 
dos tempos» situa a sua morte e ressurreição como acontecimento escatológico decisivo. O 
texto conclui ligando a fé em Deus com a ressurreição de Cristo: a Páscoa fundamenta uma 
esperança orientada para o próprio Deus. A ressurreição apresenta-se como garantia da 
fidelidade de Deus e como base de uma identidade crente definida pela redenção e pela 
esperança. 

Evangelho (Lc 24, 13-35) 

Dois dos discípulos de Jesus iam a caminho duma povoação chamada Emaús, que 
ficava a duas léguas de Jerusalém. Conversavam entre si sobre tudo o que tinha 
sucedido. Enquanto falavam e discutiam, Jesus aproximou-Se deles e pôs-Se com 
eles a caminho. Mas os seus olhos estavam impedidos de O reconhecerem. Ele 
perguntou-lhes: «Que palavras são essas que trocais entre vós pelo caminho?». 
Pararam, com ar muito triste, e um deles, chamado Cléofas, respondeu: «Tu és o 
único habitante de Jerusalém a ignorar o que lá se passou estes dias». E Ele 
perguntou: «Que foi?». Responderam-Lhe: «O que se refere a Jesus de Nazaré, 
profeta poderoso em obras e palavras diante de Deus e de todo o povo; e como os 
príncipes dos sacerdotes e os nossos chefes O entregaram para ser condenado à 
morte e crucificado. Nós esperávamos que fosse Ele quem havia de libertar Israel. 
Mas, afinal, é já o terceiro dia depois que isto aconteceu. É verdade que algumas 
mulheres do nosso grupo nos sobressaltaram: foram de madrugada ao sepulcro, 
não encontraram o corpo de Jesus e vieram dizer que lhes tinham aparecido uns 
Anjos a anunciar que Ele estava vivo. Alguns dos nossos foram ao sepulcro e 
encontraram tudo como as mulheres tinham dito. Mas a Ele não O viram». Então 
Jesus disse-lhes: «Homens sem inteligência e lentos de espírito para acreditar em 
tudo o que os profetas anunciaram! Não tinha o Messias de sofrer tudo isso para 
entrar na sua glória?». Depois, começando por Moisés e passando pelos Profetas, 
explicou-lhes em todas as Escrituras o que Lhe dizia respeito. Ao chegarem perto da 



 
povoação para onde iam, Jesus fez menção de ir para diante. Mas eles 
convenceram-n’O a ficar, dizendo: «Ficai connosco, porque o dia está a terminar e 
vem caindo a noite». Jesus entrou e ficou com eles. E quando Se pôs à mesa, tomou 
o pão, recitou a bênção, partiu-o e entregou-lho. Nesse momento abriram-se-lhes os 
olhos e reconheceram-n’O. Mas Ele desapareceu da sua presença. Disseram então 
um para o outro: «Não ardia cá dentro o nosso coração, quando Ele nos falava pelo 
caminho e nos explicava as Escrituras?». Partiram imediatamente de regresso a 
Jerusalém e encontraram reunidos os Onze e os que estavam com eles, que diziam: 
«Na verdade, o Senhor ressuscitou e apareceu a Simão». E eles contaram o que 
tinha acontecido no caminho e como O tinham reconhecido ao partir o pão. 

O relato dos discípulos de Emaús é uma composição própria de Lucas, através da qual 
apresenta o itinerário de fé em Jesus como um processo que vai da incompreensão ao 
reconhecimento, e onde o Ressuscitado acompanha, interpreta e, finalmente, se revela. A 
cena começa com um movimento de afastamento de Jerusalém, símbolo do fracasso das 
expectativas messiânicas. Os discípulos interpretam a morte de Jesus como o colapso da 
sua esperança. O desconhecimento inicial sublinha que a ressurreição não é evidente por si 
mesma. O centro do relato é a interpretação das Escrituras feita por Jesus, onde o 
sofrimento do Messias aparece como necessário. A Páscoa apresenta-se assim como a 
chave interpretativa de toda a história da salvação. O reconhecimento acontece no gesto da 
fração do pão, mas Jesus desaparece imediatamente, de modo que o ênfase da cena recai 
na compreensão retrospetiva do encontro com Ele. O regresso imediato a Jerusalém encerra 
o relato de forma circular e restabelece a comunhão com a comunidade apostólica. O texto 
recorda assim que o Ressuscitado se torna presente no meio dos seus, embora o seu modo 
de presença seja diferente daquele que teve durante o seu ministério público. 

Deus nas letras humanas​
​
 Os amigos 

Voltar ali onde​
 A verde rebentação da vaga​
 A espuma o nevoeiro o horizonte a praia​
 Guardam intacta a impetuosa​
 Juventude antiga -​
 Mas como sem os amigos​
 Sem a partilha o abraço a comunhão​
 Respirar o cheiro a alga da maresia​
 E colher a estrela do mar em minha mão 

 Sophia de Mello Breyner Andresen 

 



 
Avisos Paroquiais | 19 A 26 de abril 

19 | III Domingo de Páscoa - Semana de Oração pelas Vocações de especial 
consagração 

20 | Estudo da espiritualidade cristã - O silêncio, a grande escola da beleza | 21:30 

21 | Reunião do Conselho Económico | 21:30 

22 | Reunião da Equipa de Liturgia | 21:30 

23 | Vigília de Oração pelas Vocações | 21:30 

25 | Festa das Vocações | 9º ano da catequese | 19:00 

25 | Encontro vicarial motivacional | 6º ano da catequese | 15:00 | Ovar 

        Casa Fiz do Mundo - Recolha de Papel | 10:00 - 12:00 

26 | IV Domingo de Páscoa - Dia do Bom Pastor 

 

Retiro da Pastoral Familiar | 30 de abril à noite e dia 1 de maio durante o dia. Requer 
inscrição. 

Estamos a preparar a bênção das grávidas do primeiro Domingo de maio. Todas as 
mulheres grávidas que desejam agradecer a Deus e desejam a Sua bênção deverão 
inscrever-se na secretaria paroquial.  

No mês de maio cuidamos que a nossa oração se faça com o auxílio de Maria. 
Como é habitual, todos os dias teremos a oração do Terço, por isso todos os grupos 
paroquiais se deverão inscrever para a recitação do Terço. 

Vida cristã adulta - todos os que desejarem aprofundar a sua fé, receber os 
sacramentos da iniciação cristã (Batismo, Confirmação e Eucaristia) ou para uma 
participação mais ativa na comunidade, devem inscrever-se na secretaria paroquial. 

Jubileu Matrimonial na Diocese | 31 de maio | Penafiel - Inscrições abertas na 
secretaria paroquial  

Caminhos de Santiago para casais | 9-12 de junho - Inscrições abertas na secretaria 
paroquial  
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